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Às vezes, um pequeno passo na construção da apredizagem pode passar 

despercebido, mas em se tratando de educação especial e inclusiva, a depender do 

caso, um pequeno passo torna-se uma grande vitória. Perceber que seu esforço e sua 

dedicação têm apresentado resultados contribui para seu processo de autoformação, 

gerando confiança, autonomia e comprometimento em suas próximas escolhas. 

 

6.3 Apresentação do Produto Educacional 

 

O blog foi construído pelo sistema wordpress e foram observadas algumas 

questões importantes para acessibilidade, como: desing, contraste de cores, tipo e 

tamanho de fontes, texto alternativo nas imagens para leitores de tela e legendas nos 

vídeos. Neste momento, ainda não foi possível disponibilizar o conteúdo em Língua 

Brasileira de Sinais – Libras, contudo, está como um projeto de futuras melhorias para 

o blog. 

Na Figura 9 apresentam-se o cabeçalho e o menu principal do blog. 

 

Figura 9 - Cabeçalho e menu principal do blog. 

 
Fonte: https://teanaescola.com, 2022. 

 

O wordpress disponibiliza vários temas com templates prontos para a 

construção de sites e blogs. Neste caso, optou-se pelo tema “Treding Blog”, por ser 

um tema minimalista, limpo e responsivo. Como esta é a primeira experiência da 

autora com construção de blog, esse template atendeu as necessidades iniciais e 
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apresenta autoajuste para diferentes dispositivos de acesso, como tablet, notebooks 

e smatphones. 

O acesso ao blog pode ser feito pelo endereço: 

 

https://teanaescola.com/ 

 

Ou via QRcode9: 

 

 

 

Ao acessar o site, assim como planejado na EAP, cada item do menu consta 

com três publicações iniciais para apresentação do produto. A Figura 10 mostra a 

página inicial, denominada “Bem vindo”, que exibe os três primeiros posts da categoria 

“Infomações e formações”, e na aba lateral, à direita, a identificação do blog como 

produto educacional do Profei. 

 

 
9 "Quick Response" que significa resposta rápida. 
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Figura 10 - Página inicial do Blog e categoria “Informação e formação”. 

 
Fonte: https://teanaescola.com, 2022. 

 

Nesta categoria, o primeiro post faz uma breve apresentação e 

contextualização sobre o que poderá ser encontrado no blog. Os outros dois são 

vídeos de uma palestra formativa para professsores, gravada durante o período de 

aulas remotas, entitulada “Conhecer para compreender”. Como o próprio nome diz, o 

intuito é levar informação para que, de alguma forma, o professor que trabalha com 

estudantes, dentro do TEA, possa compreender melhor as características destes 

indivíduos e, assim, conduzir suas práticas inclusivas com maior assertividade. 

Também são apresentados vídeos com exemplos de casos reais que ajudam a 

enxergar, na prática, que a educação inclusiva é um tema precioso, e desta forma, 

também inspiram e fomentam novas ideias e atitudes. 

Na Figura 11, apresenta-se a segunda categoria de posts, denominada 

“Compartilhando Experiências”: 

 



104 

Figura 11 - Categoria “Compartilhando Experiências”. 

 
Fonte: https://teanaescola.com, 2022. 

 

Nesta categoria, o objetivo é compartilhar experiências pessoais da autora, 

com exemplos de situações vivenciadas, tanto em sala de aula comum, quanto na 

atuação no AEE. Por meio de uma linguagem informal, busca-se aproximar o 

professor, leitor do post, de sua realidade, para que, identificando-se com alguma 

situação parecida, possa se beneficiar do conteúdo exposto. 

Na próxima categoria, sugestões e indicações, como mostra a Figura 12, o 

objetivo é oferecer diversar fontes onde podem ser encontrados conteúdos de 

qualidade e específicos ao TEA. 
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Figura 12 - Categoria "Sugestões e indicações” 

 
Fonte: https://teanaescola.com, 2022. 

 

Sabendo que as mídias sociais oferecem acesso a conteúdos diversos, porém, 

nem todos com qualidade ou seriedade necessária ao tema, nesta categoria, 

pretende-se publicar material que já tem certa relevância e impacto positivo no 

contexto do TEA. 

A última categoria, como mostra a Figura 13, foi dedicada aos depoimentos, 

tanto de profissionais, quanto de familiares ou de pessoas que vivenciam o contexto 

do TEA de alguma forma. 
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Figura 13 - Categoria "Depoimentos" 

 
Fonte: https://teanaescola.com, 2022. 

 

Escutar um depoimento, geralmente, é mais impactante do que ler. Mexe com 

as emoções, sensibiliza, leva à reflexão e a mudanças de atitudes. Portanto, esse 

conteúdo têm como principal missão tocar a alma de quem tiver acesso a ele, e por 

fim, semear o desejo de colaborar para a melhoria das práticas inclusivas nas escolas, 

sendo agente transformador e formador de novas perspectivas. No menu, além das 

categorias apresentadas, consta mais uma, denominada “Quem escreve”, em que se 

apresenta a foto da autora e uma breve descrição de sua trajetória profissional. 

Futuramente, com maior familiarização na utilização dos recursos do sistema e 

com maior experiência na produção de conteúdo, pretende-se realizar a expansão da 

divulgação do blog em outras redes sociais. De imediato, o blog será disponibilizado 

nos mesmos grupos de Whatsapp em que foram realizadas as pesquisas de opinião, 



107 

para que os colegas de profissão já tenham acesso ao conteúdo, e posteriormente, 

pretende-se que o blog seja atualizado quinzenalmente. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conforme a linha de pesquisa “Práticas e Processos Formativos de 

Educadores para a Educação Inclusiva”, este estudo relacionou a necessidade de 

novas metologias na formação docente com a possibilidade de aliá-la ao cenário 

crescente no uso da internet no Brasil. Para isto, realizou-se uma pesquisa de caráter 

exploratório e abordagem qualitativa, buscando responder à seguinte questão: É 

possivel contribuir para a autoformação do professor por meio do uso das mídias 

sociais? 

Com o auxílio da revisão de literatura, das pesquisas estatísticas, legislações, 

observações dos comportamentos de usuários nos perfis educacionais e diante dos 

resultados da pesquisa de opinião, este estudo indica que sim. Uma vez que a internet 

está tão presente na rotina das pessoas e o tempo de permanência no uso das mídias 

sociais tem aumentado consideralvelmente, entende-se que proporcionar um 

conteúdo de qualidade e que vem ao encontro das necessidades específicas do 

professor em busca de informação, o uso das mídias pode ser um fator diferencial de 

crescimento intelectual que, por fim, trará assertividade em suas práticas 

educacionais. 

No entanto, ainda é necessário que haja uma melhor apreciação e adequação 

às atuais tendências de consumo dessas mídias por parte dos responsáveis dos 

setores educacionais pela formação de professores. A pandemia e o período de aulas 

remotas proporcionaram oportunidades de conhecer novos modelos de formações, e 

o uso das TDICs tornou possíveis os encontros entre profissionais de vários cantos 

do país e do mundo, de uma forma não tão inovadora, visto que já existiam esses 

recursos, mas trazendo visibilidade para a sua aplicabilidade dentro do contexto 

educacional. É importante que não se perca de vista esta possibilidade de formação 

vivenciada que, somada aos encontros presenciais, pode continuar proporcionando 

conhecimento técnico e científico de alto padrão, devido à redução de custos em um 

ambiente virtual que está ao alcance da maior das pessoas. 

Considerando que o professor reflexivo e pesquisador tem um perfil 

autoformativo, que vai atrás de respostas para suas dúvidas, que não se contenta em 

ofertar o mínimo, que busca conhecimento sólido para embasar suas atitudes, e 

principalmente, que visa colher os frutos de seu esforço ao contemplar a 
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aprendizagem de seus alunos, oferecer a oportunidade de formação nesses moldes 

é otimizador diante das suas demandas diárias. 

Portanto, sabendo que muitos professores com este perfil buscam, nas mídias 

sociais, conteúdos que lhes tragam esse embasamento, em especial, relacionados às 

práticas inclusivas para os estudantes com TEA, as instituições de ensino podem se 

valer deste potencial para direcionar de forma estratégica as formações de seus 

profissionais. Haja vista que muitos investem financeiramente, de maneira particular, 

em cursos de qualificação, por meio das mídias sociais, por terem se identificando 

com o conteúdo e a didática de um profissional, é justo que haja um novo olhar das 

equipes de formação para a oferta de temáticas de interesse de seus colaboradores. 

É preciso ouvir o que os professores realmente necessitam para que as formações 

continuadas sejam válidas e produtivas. 

Em se tratando de ouvir, a pesquisa de opinião realizada com os professores 

contribuiu de forma a corroborar a revisão de literatura e a construção do produto 

educacional. Indicou também a relevância de o conteúdo ser voltado à informações 

sobre o TEA, já que sua complexidade e a amplitude de características ainda trazem 

muitas dúvidas aos professores. 

Outrossim, fica a indicação de continuidade de um estudo empírico com 

abordagem quantitativa, para obtenção de resultados mais exatos sobre a efetiva 

aquisição de conhecimentos pelos professores que se utilizam das mídias sociais para 

fins formativos e sobre os reflexos desse uso em sala de aula. 

Finalizando, esta pesquisa atingiu seu objetivo ao identificar que as mídias 

sociais colaboram para o processo de autoformação do professor, uma vez que se 

constatou a busca e o interesse dos educadores por informações específicas a 

respeito dessas mídias, a fim de aperfeiçoarem suas práticas e intervenções com os 

estudantes com TEA. O processo de pesquisa proporcionou subsídios para a 

construção do blog “TEA na escola”. Espera-se que, futuramente, este instrumento 

tenha exercido sua função como mídia social que contribuiu para a qualidade da 

educação inclusiva, assim como para o processo autoformativo desta pesquisadora. 
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